
NOVOS CORTES NOS 
APOIOS SOCIAIS! 

O governo PS, com o apoio do PSD, decretou novos cortes nos apoios e prestações  

sociais, que se juntam a outras medidas profundamente injustas: roubo nos salários e 

pensões, com o aumento do IRS; aumento dos preços (por via do IVA); encerramento de 

serviços públicos; privatizações.

O Governo invoca o rigor - que não 2.Alargamento do conceito de 

tem para fiscalizar as grandes agregado familiar, abrangendo pais, 

negociatas - para cortar  nas filhos, avós, netos, bisavós, tios, 

pequenas prestações sociais da sobrinhos e primos, tanto do beneficiário 

população. A partir de 1 de Agosto como do cônjuge.

serão aplicadas novas regras: 

3.A alteração na capitação do 

1.Alargamento dos rendimentos a rendimento do agregado, alteração no 

considerar, em que, para além dos peso percentual que cabe a cada 

salários, passam a ser elemento, inflacionando assim, 

contabilizados, designadamente os artificialmente, os rendimentos do 

apoios à habitação, a bolsas de agregado.

estudo, e outras prestações sociais, 

etc.

É precisamente num momento em 

que se agravam as dificuldades do 

nosso Povo, e quando mais gente 

necessita de apoios sociais para 

sobreviver, que o Governo PS  e o 

PSD, querem impor cortes em 

quase todas as prestações sociais:
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No subsídio social de No complemento extraordinário 
desemprego; de solidariedade; 

No abono de família; No complemento solidário do 
idoso;

No abono de família para 
crianças com deficiência; No rendimento social de 

inserção;
No subsídio por assistência a 

terceira pessoa; No subsídio social de 
maternidade   e paternidade;

No subsídio de funeral; 
No apoio à habitação;

 No subsídio para a educação 
especial; Nas bolsas de estudo;

 No subsídio mensal vitalício; No alojamentos e cantinas para 
estudantes;

 Na pensão social de velhice e 
de invalidez; Nas comparticipações em 

medicamentos e isenções de taxas 
moderadoras.⊗

A maioria da população vai sofrer com estes cortes

A partir de 
1 DE AGOSTO

GOVERNO ALTERA 
REGRAS PARA CORTAR 
DIREITOS 



Durante meses não houve 

semana em que o 

Primeiro-ministro Sócrates 

não anunciasse novas 

medidas que nunca 

chegaram a entrar em 

vigor:

Majoração do abono de família em Setembro;

Apoio a desempregados com filhos;

Cheque-bebé;

Programas de inserção dos jovens no mundo do 

trabalho.

Os cortes que pretendem impor agora visam reduzir 

despesas com a protecção social à custa dos direitos dos 

trabalhadores e da população e representam mais um factor 

de agravamento das desigualdades sociais e da pobreza, o 

que é bem revelador da hipocrisia que preside à propaganda 

do Governo em torno do Ano Europeu de Combate à 

Pobreza.
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A necessidade de travar a política do PS, PSD e CDS face à gravidade destas medidas, exige a 
indignação, o protesto e a luta que concretize uma ruptura e uma mudança na vida nacional.

Dar mais força ao PCP, é estar ao lado da exigência de uma outra política, patriótica e de 
esquerda, que valorize e desenvolva os apoios e prestações sociais, aumente os salários e  

pensões, impondo mais justiça e melhores condições de vida. 

Ao mesmo tempo que PS, PSD e CDS impõem sacrifícios 

aos trabalhadores e à população, os apoios dados pelo 

Estado ao sector financeiro são um verdadeiro escândalo:

450 milhões de euros entregues pelo Estado à 

banca pelo aval dado ao BPP;

4 mil e 200 milhões de euros gastos com o BPN;

20 mil milhões disponibilizados para acudir aos 

banqueiros e especuladores.

Assim se explicam os mais de 5 milhões de euros de lucro 

que os 5 principais bancos têm por dia.

Este é um caminho de desastre, que só ampliará injustiças, 

fará aumentar a pobreza e as dificuldades de quem vive 

dos rendimentos do trabalho, acrescentará mais 

desemprego, conduzirá a mais falências e encerramento 

de pequenas e médias empresas.

⊗
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⊗

OS SACRIFÍCIOS NÃO SÃO PARA TODOSGOVERNO PS ATIRA 
AREIA PARA AOS 
OLHOS


